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Programa Educacional de Resistência às Drogas (PROERD) busca prevenir o uso de drogas trabalhando a conscientização de crianças

Em Cena
Filme sobre a obra
de André de Leones

começará a ser
gravado em Silvânia
PÁGINAS 14 e 15

A Prefeitura de Silvânia e a Polícia Militar do Estado de Goiás formaram no dia 5 de maio mais de
300 alunos no Programa Educacional de Resistência às Drogas – Proerd. A formatura aconteceu na
quadra de esportes do Instituto Auxiliadora. O programa atendeu todos os alunos dos quintos anos

de escolas municipais, estaduais e privadas, tanto da cidade quanto do meio rural. Estiveram no
evento o prefeito José Faleiro, a primeira-dama Valéria Faleiro, a Secretária de Educação, Rosane

Batista, o Sub Comandante do 3º Comando Regional da PM de Anápolis, Ten. Coronel Paulo Inácio
e o comandante da 47ª Companhia Independente da PM, Capitão Paz. Também durante a formatura

foram premiados os alunos destaques e as melhores redações produzidas durante o programa.
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Editorial

Recentemente, uma polêmica envolvendo a cultura agitou o país por conta da
extinção do Ministério da Cultura pelo governo do presidente interino Michel
Temer, que acabou voltando atrás. Mas a polêmica estava acesa: cultura é impor-
tante? E para Silvânia, que sempre teve fama de valorizar a cultura?

As discussões nas redes sociais foram acaloradas, havendo quem defendesse
e quem se colocasse contrário ao setor. Alguns chegaram a chamar artistas de
vagabundos, esquecidos de que produzir arte é sim uma forma de trabalho, digna
de todo o respeito, e que o setor cultural é responsável por milhões de empregos
em todo o país.

Por situar-se no terreno do imponderável, a cultura costuma ser mal interpre-
tada, tendo subestimado o seu valor. No entanto, ela se assemelha às linhas que
todos trazemos impressas nas pontas de nossos dedos – quase imperceptíveis, são
elas que nos distinguem, nos dão identidade.

E não é difícil fazer cultura.
Isso ficou claro durante a realização da exposição “Museu Linha do Tempo de

Silvânia”, promovida pela secretaria municipal de Cultura, Turismo e Juventude
na Estação Ferroviária, em maio. Um evento que envolveu baixos custos e que,
no entanto, teve grande repercussão na comunidade, levando mais de três mil
pessoas a visitá-la.

Fotos e jornais antigos, diferentes objetos, mobiliário e documentos que regis-
tram a história de Silvânia fizeram parte da exposição, e tudo isso a partir de um
trabalho escolar de alunos do Colégio José Paschoal.

E provando que Silvânia tem mesmo uma vocação para a cultura, agora em
julho começarão as filmagens na cidade de um longa-metragem baseado na obra
de André de Leones “Hoje está um dia morto”. O filme se chamará “Dias vazios”
e tem direção e roteiro de Robney Bruno, conforme matéria desta edição.

Na cidade, há quem torça o nariz para o filme sob o argumento de que o livro
em que ele se baseia passa uma imagem negativa de Silvânia. Trata-se de um
argumento frágil. André tem se mostrado um escritor de muitos recursos, capaz
de, como grandes escritores já fizeram, falar a partir de sua aldeia para e sobre o
mundo. A cidade retratada em “Hoje está um dia morto” representa, antes de
tudo, a realidade de grande parte dos jovens desse país afora e a obra chama a
atenção para isso – a carência e o abandono a que são relegados jovens interioranos,
sem perspectivas, muitas vezes sem esperanças. E isso era e é realidade em Silvânia
como em uma infinidade de outras cidades como ela e não podemos fugir dos
nossos problemas negando-os. Claro que Silvânia não é só isso – mas esse era o
foco do livro, não havia como a abordagem ser diferente. Além de quê, o enfoque
dado à cidade no roteiro adaptado por Robney é outro, sutil, já que o objetivo do
filme, segundo seu diretor, não é apontar culpados ou possíveis soluções, mas
provocar uma reflexão sobre as condições em que vive atualmente a juventude
colocada à margem dos grandes centros urbanos.

A realização desse filme em Silvânia é, sim, razão para se comemorar e uma
força a mais para nossa cultura e identidade.

Cultura e identidade

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

As superbactérias irão matar uma
pessoa a cada três segundos em 2050
se medidas não forem tomadas ime-
diatamente, de acordo com o relató-
rio encomendado pelo governo bri-
tânico e divulgado no mês passado.

O estudo sugere um plano que re-
quer bilhões de dólares de investi-
mento para impedir que a medicina
“seja levada de volta à idade das tre-
vas”. O estudo também defende uma
revolução na forma como os antibi-
óticos são usados e uma grande cam-
panha para educar as pessoas.

A luta contra infecções que são
resistentes a antibióticos já foi des-
crita como “risco tão grande quanto
o terrorismo” por autoridades britâ-
nicas.

Desde o início do estudo em
2014, mais de um milhão de pesso-
as morreram devido a este tipo de
infecção. Médicos também desco-
briram bactérias que resistem ao
antibiótico usado como último re-
curso, a colistina, o que levou a um
alerta sobre o risco de uma era “pós-

Superbactérias são ameaça
global, segundo estudo

antibiótico”.
O estudo também diz que a situ-

ação deve piorar e prevê um aumen-
to gradual de mortes causadas por
infecções resistentes que chegará,
em 2050, ao nível de 10 milhões de
pessoas mortas por ano. E os custos
que a resistência a antibióticos re-
presenta chegarão a US$ 100
trilhões na metade do século.

“Precisamos informar as pesso-
as de formas diferentes, por todo
o mundo, por que é crucial parar
de tratar nossos antibióticos como
se fossem balas ou doces”, disse
Jim O’Neill, um dos cientistas que
lidera o estudo. Ele ainda comple-
ta: “Se não resolvermos o proble-
ma, estaremos nos dirigindo à ida-
de das trevas, muitas pessoas irão
morrer.”

Õrgãos como a Organização
Mundial da Saúde e instituições de
caridade elogiaram o estudo dizen-
do que as descobertas certamente
merecem a atenção urgente de líde-
res mundiais.
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Saneago investe para a ampliação do sistema de
captação e distribuição

A Companhia de Sanea-
mento do Estado de Goiás
(Saneago) está realizando di-
versas intervenções para a
melhoria do fornecimento de
água potável em Silvânia. No
centro da cidade vem sendo
feita a substituição da rede de
distribuição, com a troca dos
canos de amianto, por PVC.

Início da construção do novo
reservatório que deve seguir o
padrão do já existente (ao lado)

Às margens da GO 139, saída
para Goiânia, está sendo
construído mais um reservató-
rio para ampliação do
armazenamento de água.

Com a instalação do novo
reservatório o sistema de dis-
tribuição passa a ter capacida-
de para mais de 1 milhão de
litros d’água tratada, o que

deve solucionar as falhas no
fornecimento em alguns bair-
ros da cidade. Na estação de
captação, no manancial
Caidor, foram instalados no-
vos equipamentos para a
redistribuição da água para os
reservatórios.

A unidade local também
recebeu um equipamento cha-

mado “jet way” que deve au-
xiliar na manutenção da rede
de esgoto. Os investimentos
garantem a qualidade dos ser-
viços prestados e reforçam o
comprometimento da compa-
nhia com Silvânia.
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Museu temporário conta história de Silvânia na Estação Ferroviária
A Secretaria de Cultura,

Turismo e Juventude realizou
no mês de maio, em parceria
com o Colégio Estadual Pro-
fessor José Paschoal da Sil-
va, a exposição “Museu Li-
nha do Tempo de Silvânia”,
que contou a história da ci-
dade em diversos aspectos. O
evento aconteceu na Estação

Ferroviária.
Entre os materiais foram

expostos mobiliários, docu-
mentos, fotos e objetos que
registram e contam a história
da cidade que surgiu em mea-
dos de 1774. A iniciativa sur-
giu a partir do trabalho de pes-
quisa dos alunos do terceiro

ano do José Paschoal, que tam-
bém contaram sobre diversos
acontecimentos da história do
município, durante a abertura
da exposição no dia 09.

Ao todo mais 3 mil pesso-
as passaram pela estação du-
rante a exposição, entre alu-
nos de escolas municipais e
estaduais e moradores interes-
sados em saber um pouco

Alunos da oficina de
Karatê recebem a tocha
olímpica

A tocha olímpica é um dos
símbolos mais importantes dos
jogos. Neste ano o Brasil vive

a expectativa de receber os Jo-
gos Olímpicos em casa, na ci-
dade do Rio de Janeiro. Porém,
antes de chegar a cidade sede
o objeto está percorrendo to-
das as regiões do país, como
forma de disseminar o espíri-
to olímpico.

Em Goiás a tocha ficou por
três dias e passou por 12 cida-
des, entre elas Anápolis, onde
o carateca Walisson Delano
participou do revezamento
com o fogo olímpico. No dia

O prefeito e a tocha, ao lado de equipe do Serviço de Convivência

O prefeito de Silvânia, ao lado do secretário de Cultura, professor Valdir, e alunos do José Paschoal

Acima, alguns dos objetos
expostos durante a
exposição“Museu Linha do
Tempo de Silvânia”. Ao lado e
abaixo, show com o cantor
Arthur Noronha

mais da história do antigo Ar-
raial de Bonfim.

Também durante a abertu-
ra do evento, foram feitas
apresentações culturais, expo-
sição e comercialização de or-
quídeas, o cantor goianiense
Arthur Noronha animou a noi-
te com músicas tradicionais e
viola.

12 de maio Delano, que é ins-
trutor da oficina de Karatê do
Serviço de Convivência e For-

talecimento de Vínculos, trou-
xe o objeto para ser apreciado
por seus alunos.

Parte da equipe do servi-
ço de convivência e o prefei-
to de Silvânia, José Faleiro,
foram receber o atleta que é
campeão mundial na moda-
lidade esportiva. A presença
do símbolo em um ano como
este é uma importante moti-
vação aos alunos, assim
como o exemplo do profes-
sor anapolino.
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O governador Marconi
Perillo realizou no dia 10 de
maio, no Palácio Pedro
Ludovico Teixeira, a entrega
de recursos do Cheque Mais
Moradia modalidade Comu-
nitário para reforma e
melhoria de 50 ginásios de
esporte, no valor de R$ 50 mil
para cada um. O Estado tam-
bém fez a cessão do uso dos
espaços esportivos para as
prefeituras e prevê em breve
a passagem do domínio das
propriedades para os municí-
pios. Na solenidade o gover-
nador informou ainda que o
Governo já está trabalhando
na definição das metas e pri-
oridades na área de habitação
para os próximos dois anos.

O dia 18 de maio foi marca-
do por uma caminhada realiza-
da pelo Centro de Referência
Especializado em Assistência
Social, o CREAS. A iniciativa
faz parte do movimento em de-
fesa de crianças e adolescentes,
no combate à violência sexual.
Diversos grupos e instituições
participaram da ação percorren-
do as principais ruas e avenidas
da cidade.

A data faz parte do calendá-
rio de atividades da rede de as-
sistência social e é lembrada em
todo o país, por conta do caso
da menina Araceli de 8 anos no
Espírito Santo, que foi seques-
trada, violentada e assassinada
nesta mesma data no ano de
1973. Após mais de 40 anos o
caso continua impune, mas a Lei
Federal 9.970/2000, definiu a
data como o Dia Nacional de
Combate ao Abuso e à Explo-
ração Sexual de Crianças e Ado-
lescentes.

CREAS realiza caminhada para lembrar o dia 18 de maio

Prefeito de Silvânia, ao lado de seus pares e de outras autoridades na entrega dos cheques

Ginásio de Esportes João Natal recebe R$ 50 mil para revitalização
A solenidade contou com

a participação de prefeitos,
secretários de Estado, depu-
tados estaduais e outras auto-
ridades, entre elas o presiden-
te da Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab), Luiz Stival.
O prefeito de Silvânia, José
Faleiro esteve na solenidade
para receber o benefício para
o Ginásio de ESportes João
Natal (do Bairro Pedrinhas).

De acordo com o governa-
dor, mais equipamentos co-
munitários serão cedidos aos
municípios com o objetivo de
otimizar a administração e
aplicação de recursos nestes
espaços neste momento de
crise econômica enfrentado
por todo o Brasil. Até o mo-

mento, o in-
vestimento do
Governo de
Goiás, por
meio da
Agehab, na
reforma dos
ginásios, é de
R$ 2,5 mi-
lhões.

Segundo a
S e c r e t a r i a
Municipal de
Esportes e
Lazer (Semel)
o recurso será
investido para
manutenção
dos sanitários, vestiários, pin-
tura e iluminação do ginásio
de esportes. Hoje várias ati-

vidades são realizadas no lo-
cal, como as aulas de karatê
da oficina do Serviço de Con-

Foto: Sérgio Willian

O CREAS, que é um órgão
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, trabalha com in-
divíduos e famílias que tiveram
seus direitos violados, buscan-
do o fortalecimento do núcleo
familiar, a preservação dos di-
reitos, a promoção da dignida-
de e a cidadania.

Hoje, mesmo com toda le-
gislação vigente, o CREAS ain-
da recebe muitos casos de vio-
lência sexual contra crianças e
adolescentes, uma realidade em
todo o país. As ações então, fa-
zem parte de políti-
cas públicas para a
garantia dos direitos
e a divulgação de
ferramentas de com-
bate aos crimes,
como o Disque 100,
um serviço de aten-
dimento gratuito
para denúncias des-
tes e outros casos.

A caminhada ter-

minou com um ato na Praça Jo-
aquim Félix, centro da cidade,
com o “plantio” de diversas flo-
res, símbolo da campanha. Nas
ações planejadas pelo centro,
ainda serão realizadas rodas de
conversa com os pais de alunos
de todas as instituições de ensi-
no da cidade, para
conscientização e mobilização
das famílias para o combate à
violência.

Ao lado e abaixo, diversos
momentos da caminhada: faça

bonito!

vivência e Fortalecimento de
Vínculos, eventos culturais e
esportivos.
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O superintendente munici-
pal de trânsito, Leandro
Noleto, recebeu no dia 28 de
abril, do presidente do Con-
selho Estadual de Trânsito de
Goiás (Cetran), Horácio
Mello, o certificado de con-
formidade, aprovando a capa-
cidade técnica para fazer o
gerenciamento da malha viá-
ria do município. O evento
aconteceu na sede do Cetran
em Goiânia.

Segundo o diretor do De-

Silvânia é a 38ª cidade goiana no Sistema Nacional de Trânsito
partamento Nacional de Trân-
sito, José Renato Guimarães,
em até 30 dias a portaria que
dá a municipalização de
Silvânia deve ser publicada
no Diário Oficial da União.
Junto da entrega o gestor da
SMT participou do lançamen-
to da campanha “Maio Ama-
relo”, que teve como objeti-
vo chamar a atenção da po-
pulação sobre os acidentes de
trânsito.

Na solenidade Silvânia foi

considerada exemplo,
pela iniciativa de
gerenciar seu trânsito, se
tornando o 38º municí-
pio goiano a integrar o
sistema de trânsito, mes-
mo sendo um município
relativamente pequeno.

Leandro Noleto, ao lado
do presidente do Cetran e

do diretor do
Departamanto Nacional

de Trânsito - DNT

Prefeitura entrega revitalização do Juvenal Tavares com festa para as mães
A Prefeitura de Silvânia

entregou no dia 5 de maio a
revitalização do Espaço Cul-
tural Juvenal Tavares, antigo
cinema da cidade. Em 2013 o
prédio histórico completou 50
anos. Nas intervenções o es-
paço ganhou novos camarins,

pintura, forro e sanitários, o
telhado que já havia sido re-
formado passou por manuten-
ção, além de toda instalação
elétrica e hidráulica.

Os recursos foram
disponibilizados pelo Go-
verno Federal, através do

Ministério do
Turismo e do
Tesouro Muni-
cipal, que jun-
tos somam
quase R$150
mil. Durante a
solenidade de
inauguração o
Serviço de
Convivência e
Fortalecimen-Espaço Cultural: revitalizado

to de Vínculos realizou um
recital em homenagem as
mães.

As apresentações ficaram
a cargo dos alunos das ofi-
cinas de teclado, violão, mú-
sica e dança oferecidas pelo
serviço através do Centro de
Referência em Assistência
Social (CRAS). Para emoci-
onar ainda
mais as ma-
mães a fotó-
grafa Tais
Jovina le-
vou uma ex-
posição com
g e s t a n t e s ,
mães e seus
filhos.

Prefeitura entrega Espaço
Cultural à população com
festa para as mães
organizada pela equipe do
CRAS e participação dos
alunos



maio de 2016    7

Autoridades (à frente) e homenageados com a Comenda (ao fundo)

Prefeitura de Silvânia entrega título de comendadores
para representantes da comunidade

A Prefeitura de Silvânia
entregou dia 31de maio, a
maior honraria do município,
a “Comenda do Mérito
Bonfim”. O evento foi reali-
zado na Associação Atlética
do Banco do Brasil (AABB)
e entregou 25 títulos para per-

sonalidades de Silvânia, a lis-
ta é composta por nomes in-
dicados pelos poderes Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário.

O mérito Bonfim é desti-
nado para homenagear pesso-
as que contribuem ou tenham
contribuído por meio de ações
ou serviços em prol da comu-

Executivo
G e r a l d o

Luis Santana;
D i v i n a

Leandro da
Silva;

Maria Lu-
zia Batista
Nascimento;

I v a n h o é
S i l v e i r a
Moura;

D u r v a l
Jorge Vitor;

L á z a r o
Leandro de
Oliveira;

M a r i a
Dias Mateus;

Irmão Davi Nardi;
Aldemir Machado Moraes;
Dalmo Sávio M. Pereira;
Rita Cordeiro do Vale.

- Indicações do Poder

Legislativo
Natalino César Souza;
Manoel Caixeta Neto;
Milton Gonçalves Pereira;
Orlandino Barbosa Lima;
José Cotrim da Silva;
Luzo Gonçalves dos Santos;
Antônio da Anunciação

Campos (In memoriam);
Bolivar Fernandes de Paula;

Irmão Davi (no alto), Professor
Orlandino (acima) e delegado
Leonardo (ao lado):
homenageados

Cada homenageado recebeu uma medalha e um certificado

nidade, seja no social, segu-
rança pública e justiça,
profissionalismo, empresarial
e comercial, política,
agronegócio dentre outros.

Veja abaixo a lista dos ho-
menageados:

- Indicações do Poder

Sebastião Durval de Abreu
(In memoriam);

João Batista de Sousa.

- Indicações do Poder Ju-
diciário

Idelma Gomes de Araújo
Espíndola;

Osmundo Ferreira Valoz;
Leonardo Barbosa Sanches.
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Programa de Equoterapia é lançado para
atendimentos em Silvânia

A Secretaria Municipal
de Saúde (SMS), o Serviço
Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar), o Sindicato
dos Produtores Rurais de
Silvânia (Siprosi l)  e  o
Aprendizado Marista, são
parceiros na criação do Pro-
grama Equoterapia Meu He-
rói, que foi lançado no dia
25 de maio.

O obje t ivo  é  a tender
pessoas com deficiências
ou necessidades especiais
para o tratamento com ca-
va los .  A t écn ica  da
equoterapia é um método
terapêutico, que funciona
através de estímulos ao pa-
ciente, a partir dos movi-
mentos sobre o animal.

Durante o lançamento o
prefeito de Silvânia, José
Faleiro, destacou as parce-
rias firmadas para que o pro-
jeto se desenvolvesse, assim
como outros no município.
“Estas ações mostram o
quanto são importantes as
parcerias, hoje nós temos di-
versos programas que só

funcionam com a união de
várias instituições com a
prefeitura”, disse referindo-
se a programas como o
Bombeiro Mirim e o Atleta
do Futuro.

Para a realização das ati-
vidades uma equipe de pro-
fissionais, devem atender
pacientes de instituições
como a Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais
(APAE), de escolas das re-
des municipal e estadual e
encaminhados pela SMS. A
fisioterapeuta Paula
Rossana é a coordenadora
técnica do programa, que
conta ainda com pedagoga,
fonoaudióloga, veterinário,
entre outros.

Todos os envolvidos pas-
saram por formações até es-
tarem aptos a ministrarem as
at ividades,  foram quase
doze meses de preparação
para o lançamento e o início
dos atendimentos, que acon-
tecerão de segunda a sexta-
feira, com sessões individu-
ais de 30 minutos no Apren-

dizado Marista.
O presidente do Siprosil,

Manoel Caixeta, Antônio
Carlos, representando o pre-
sidente do Sistema Faeg/
Senar, José Mário e as secre-
tárias de Saúde, Karem Car-
valho e de educação, Rosane
Batista também estiveram
presentes na solenidade.

Envolvidos no programa de Equoterapia, ao lado do prefeito e do presidente do Siprosil

Equipe de profissionais que
atuarão no programa (acima) e
um tipo de atendimento (à
esquerda)

Irmão Davi, autoridades e
alguns dos membros da equipe

de atendimento em frente ao
Centro de Equoterapia



É, de fato, impossível falar de
Lili sem citar o amor, o carinho,
a fraternidade, a ternura, a sim-
patia, a bondade, enfim, todas
estas coisas e sentimentos bons
que sempre a representam e que
trazem a sua lembrança mais viva
do que nunca.  Lili é, sem a me-
nor sombra de dúvidas, senão a
melhor, mas uma das melhores
pessoas do mundo. Dona de um
coração de ouro, um sorriso de
luz sem fim, uma doçura incon-
dicional, um bálsamo puro para
todas as almas que tiveram a sor-
te e a gratidão de com ela convi-
ver nesta terra. Era um doce. Um
doce de pessoa chamado Lili.

Nasceu Benedita da Costa
Campos, e, depois de se casar
com Damião Aquino de Melo,
tornou-se Benedita Campos
Melo. Filha de D. Herculana e do
Sr. Antônio da Costa Campos,
uma das primeiras a chegar da-
quela prole imensa de bem mais
de vinte irmãos, o que era comum
naqueles tempos. Mas se tornou
sempre Lili desde menina. Ela
mesma contava que foi por con-
ta de uma boneca de circo, cha-
mada Lili.  E que uma vizinha
que assistira ao espetáculo e a
achara muito parecida com ela,
dando de presente o apelido que
a acompanhou pela vida toda. E,
felizmente tornando, não por aca-
so, aquela “Benedita” única e es-
pecial, a nossa Lili, a bondosa,
inesquecível e eterna Dona Lili
de todos nós.

Uma criatura querida, amada,
respeitada por todos. Jamais será
esquecida por ninguém, fazendo
parte dos nossos corações e da

Simplesmente, Lili!...
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Antonio da Costa Neto é professor,
pesquisador e artista plástico
silvaniense, radicado em Brasília.
Contatos:
antoniocneto@terra.com.br ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Antonio da Costa Neto
Especial para A Voz

Lili do riso fácil,
rainha, majestade de
todas as lembranças
boas que deixou. Das
noites passadas em
claro nos pagodes,
nas rezas da roça,

nas folias, nos
mutirões, nos

casamentos, nos
velórios; distribuindo
seu riso amigo, seu
afeto, sua força e

atenção, encantando
a todos. Lili que
coloria sonhos e

enfeitava a vida para
que ela fosse cada

vez melhor.
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Sempre com um sorriso acolhedor

nossa história. Simples, pura,
meiga, angelical, sorridente. Um
verdadeiro anjo às nossas voltas,
protegendo-nos com suas mão-
zinhas redondas, pequenas,
curtinhas e benfazejas. Quase
sempre colocadas sobre as saias
bem comportadas em seu dorso
de senhora, como se fosse um
manto sagrado. E regando poe-
sia por todos os momentos e lu-
gares por onde passou.

Lili e sua filharada enorme,
como quem copia sua mãe. Mui-
tos sobrinhos, cunhados, amigos,
netos, bisnetos e gerações sem
fim com a marca perene de sua
matriarca: todos feitos de luz,
gente do bem, trabalhadores, ci-
dadãos decentes, pais e mais
exemplares e responsáveis. E
tudo herança sua, vinda dos
ensinamentos profundos e nobres
com que ela dava o exemplo em
seu cotidiano de graças e de bon-
dades. Dela e do seu Damião,
também, uma alma boa, pura, se-
rena como as águas límpidas de
um riacho. Um casal feito para o
trabalho, o amor verdadeiro, a
união, a bondade. Lili e Damião,
feitos um para o outro, metades
que se tornaram inteiras por toda
uma eternidade, sendo, também,
iluminadas aos olhos de Deus.

Lili festeira. Da casa cheia de
gente, de barulhos, de risos. Do
fogão a lenha repleto de panelas,
por sua vez com muita comida
boa: galinhada com pequi, arroz
com carne de vaca, feijão
tropeiro, couve refogada, farofa
de ovos... Sua cozinha repleta de
temperos, sua fartura generosa e
sempre repartida com amor aos
que chegavam como o pão divi-
no,  numa eterna santa ceia. O
chão de tijolos rejuntados, sem-

pre limpinho. O café gostoso, tor-
rado em casa, cheirando de lon-
ge e  completando as conversas:
quentinho, aconchegante, em
suas xícaras esmaltadas e seu
bule de ágata,  inesquecíveis. E
como quem não perde o manejo
e  a graça, ela sempre dizia na
hora de servir: -  “Gente, meu
café é corajoso...”  Ou seja,  ser-
vido sozinho. Ou o seu famoso
café com a mão na cintura” –
quando não  se tinha um
biscoitinho junto – como ela
sempre brincava, tornando tudo
muito mais amigável, caloroso,

inesquecível e especial, com
aquela força de quem ri de si mes-
mo.

Lili das barracas da festa de
São Sebastião, do pãozinho de
queijo, das roscas, das pamonhas,
das viagens em carro de bois,
pelas madrugadas frias demais e
com aquele cobertor xadrez jo-
gado nas costas. Cantando alto e
bonito pelas estradas tortuosas de
terra e poeira por toda a região
do Rio Vermelho. Lili do riso fá-
cil, rainha, majestade de todas as
lembranças boas que deixou. Das
noites passadas em claro nos pa-
godes, nas rezas da roça, nas fo-
lias, nos mutirões, nos casamen-
tos, nos velórios; distribuindo seu

riso amigo, seu afe-
to, sua força e aten-
ção, encantando a
todos. Lili que colo-
ria sonhos e enfeita-
va a vida para que
ela fosse cada vez
melhor.

Lili dos seus
inúmeros afilhados,
compadres e coma-
dres, sempre ami-
gos. Gente que a ro-
deava e vivia  por
perto, numa amiza-
de de fato, que se
faz maior todos os
dias. Lili dos bons
exemplos, das li-
ções de vida, do
consolo e do alento
aos que sofrem.
Caridosa, cheia de
fé, temente a Deus,
repleta de orações.
Quantos “Deus abençoe!” carre-
gados de amor e de ternura ela
deve ter dito na vida? Muitos, mi-
lhares, talvez milhões, rogando
pelas bênçãos infinitas, que ago-
ra, por certo, recaem sobre seu
corpo, seu espírito e sua alma.

 Lili do extremo bem. Uma
pessoa pura e completa. Deve
sim, ter tido algum defeito por
menor que seja;  todos nós temos.
Mas se teve – do que ainda duvi-
do – ficou muito bem escondido
por sob a imensa montanha de
suas bondades, da sua vida sere-
na e do extremo bem que sem-
pre fez a todos. Pois acima de
tudo, Lili sempre foi uma pessoa
sublime e justiceira, tratando
igualmente, e, com o mesmo afe-
to, ricos e pobres, velhos  e mo-
ços, patrões e parceiros; todos.
Deu-nos seu exemplo  perene  de
gratidão e bondade, o que seria
maravilhoso, se todos, mas, es-
pecialmente, os homens e mulhe-

res que estão no poder a copias-
sem. Pois  é nisto que reside a
verdadeira sabedoria. E se assim
o fosse,  a vida seria melhor e no
mundo, com certeza, reinaria
aquela paz imorredoura que to-
dos buscamos.

Lili, sempre nossa: mãe, tia,
avó, amiga, vizinha, bisavó,
tetravó, esposa, filha, irmã, co-
madre. Enfim, Lili tudo. Lili é
hoje no céu, como seria sempre
na terra: uma estrela de extrema
beleza e grandiosidade. Linda,
plena de brilho e de cor. Enchen-
do de graças e bênçãos todas as
vidas com sua luz mágica e es-
pecial.

Lili. Bendita. Uma estrela fei-
ta de amor.

Dona Lili, exemplo de humildade e coração afetuoso
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Propaganda Institucional

Câmara de vereadores devolve R$ 120 mil e o executivo
municipal determina imediata aplicação na saúde

Em reunião com represen-
tantes da administração mu-
nicipal, secretaria de saúde e
ministério público, o presi-
dente da câmara de vereado-
res de Silvânia, Jairo Gomes,
anunciou a devolução de R$
120 mil aos cofres da prefei-
tura. Os recursos são origina-
dos de sobras do valor cons-
titucional repassado mensal-
mente ao poder legislativo
silvaniense.

No encontro também fi-

Recurso
devolvido pela

Câmara:
aplicação

imediata na
Saúde

cou acordado entre o prefeito
José Faleiro e ao presidente
Jairo Gomes, que a economia
gerada pela Câmara Munici-
pal, seria aplicado de imedia-
to na reforma e ampliação do
Hospital Nosso Senhor do
Bonfim.

Também estão destinados
para aplicação na instituição
R$ 1 milhão em recursos fe-
derais, que aguardam liberação
da união para início das inter-
venções planejadas para o local.

Segundo o pre-
feito José Faleiro,
com recurso dis-
ponível em caixa,
as melhorias de-
verão ser inicia-
das nos próximos
dias.

Legislativo Municipal presta merecida
homenagem póstuma ao senhor

Sebastião Durval de Abreu
A Câmara Municipal de

Silvânia realizou, no dia 21 de
maio, a 2ª Sessão Solene de
2016 para homenagear e fazer
a entrega de Título de Honra ao
Mérito Post Mortem ao Senhor
Sebastião Durval de Abreu.

O evento foi realizado na

Escola Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos, no Povoado
do Quilombo.

Autoridades (acima) e
população local presentes na
sessão que homenageou
Sebastião Durval
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Após os estupros absurdos noticiados recentemente o tema Cultura do Estupro tem
sido recorrentemente veiculado na mídia. É uma exposição necessária. Casos de

estupro sempre ocorreram em nossa sociedade machista mas, na maioria das vezes, não
eram noticiados e muito menos divulgados pelas próprias vítimas. Com medo de se
expor por saber que não seriam apoiadas, as mulheres escondiam esses ataques e repri-
miam a indignação e a raiva, carregando por toda a vida um sentimento de menos valia,
vergonha e, muitas vezes, culpa. Muito se tem avançado em termos de apoio às vítimas
mas ainda falta muito para uma mudança verdadeira na sociedade e no comportamento
das pessoas.

* * *

O machismo é fortemente entranhado na mentalidade das pessoas e, embora pareça
estranho, muitas vezes esses conceitos machistas são alimentados no inconsciente

dos meninos pelas próprias mães. Muitas mulheres são machistas por deformação edu-
cacional. Crescem aprendendo que devem servir aos homens, precisam estar à sua dis-
posição e devem obedecer a eles. Aprendem que existem brincadeiras de meninas e
outras de meninos. Ouvem desde pequenas que alguns serviços são de mulher, outros de
homem. Não existe isso de brincadeiras, serviços diferentes. Homens e mulheres podem
brincar e trabalhar com qualquer coisa desde que gostem e desejem. E dizer aos meninos
que não podem brincar com bonecas e às meninas que não podem jogar bola é o início de
um comportamento machista que leva, no seu extremo, ao estupro e a outras formas de
violência contra as mulheres. É preciso ensinar a respeitar e a acolher qualquer forma de
escolha desde que honesta e que não prejudique a ninguém. Respeito não é submissão
mas aceitação verdadeira.

* * *

Educar sempre foi uma tarefa difícil e as pessoas com um mínimo de esclarecimento
ficam sempre na dúvida se estão seguindo o melhor caminho quando passam aos

filhos ensinamentos e normas. Nos tempos atuais quando tanta coisa se transforma rapi-
damente mais depressa ainda são as mudanças de comportamento dos jovens. Não dá
para manter ninguém sem informação. A internet, a televisão, as músicas, as revistas e os
jornais trazem bons e maus exemplos para dentro das casas. Assuntos como sexualidade
não podem mais ser mantidos velados como antigamente. Está tudo exposto na mídia.
Mas deixar os jovens sem controle é muito perigoso. Há necessidade de dar limites, de
mostrar que nem tudo é bom, aceitável, saudável, vantajoso. Como não existe regra fixa
nem manual de instruções e cada filho necessita de um tipo de informação, de limite, o
melhor é manter um diálogo aberto desde cedo, principalmente na adolescência. Se você
acha difícil e não sabe como fazer pode encontrar ajuda em livros especializados. Se der
para ler junto com eles vai ser mais produtivo para que aprendam conceitos importantes
para a vida sem aquela formalidade desagradável de “uma conversa sobre sexo”.

* * *

Uma boa opção é o livro Adolescentes: um bate-papo sobre sexo, do educador Mar
cos Ribeiro, editado pela Editora Moderna. O objetivo do autor é informar sobre o

assunto para que os jovens possam tomar decisões conscientes. E esse é o objetivo prin-
cipal: possibilitar que nossos jovens sejam responsáveis por seus atos.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Prefeitura de silvânia instala 157
mata-burros em estradas vicinais

A prefeitura de Silvânia finalizou no
dia 26 de maio, os serviços de instala-
ção de mata-burros em estradas rurais
do município. Dentro das ações do pro-
grama “Estrada Boa”,  a administração
municipal instalou 157 unidades em
pontos de acesso coletivo e nas linhas
do transporte escolar.

Foram investidos R$ 600 mil
disponibilizados pelo governo federal
por meio de emendas parlamentares
dos deputados Sandes Jr e Rubens
Otoni.

De acordo com o prefeito José
Faleiro, o objetivo central era atender
o maior número de propriedades rurais
com foco no escoamento da produção
agrícola do município, além de maior
segurança e conforto para aqueles que
necessitam utilizar as estradas benefi-

TIRINHA DO TOM

ciadas.  O programa “Estrada Boa” tem
sido uma contínua ação do governo
municipal.  “Além desses mata-burros,
três motoniveladoras (patrol), um ca-
minhão-caçamba e uma
retroescavadeira foram adquiridos pela
administração municipal para reforço
da frota de maquinários, além da re-
forma e manutenção dos demais equi-
pamentos, imprescindíveis para desen-
volvimento do programa. Já percorre-
mos 70% do município e vamos conti-
nuar buscando oferecer serviços de
qualidade ao homem do campo, seguin-
do o planejamento de prioridades nes-
ta gestão.” Relata o prefeito.

O município de Silvânia possuí
mais de dois mil quilômetros de exten-
são e aproximadamente cinco mil qui-
lômetros de estradas rurais.

Um total de 157 mata-burros foram instalados em todo o município
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Caça e pesca predatória causam impacto ambiental na
região de Corumbá IV

“Está aumentando muito a
quantidade de animais silves-
tres recolhidos pelo Ibama no
Distrito Federal. Só no ano
passado, quase três mil espé-
cies vítimas de maus tratos fo-
ram entregues no Centro de
Triagem de Animais Silvestres
(Cetas / Ibama). Esse é um nú-
mero muito alto e o mais gra-
ve é que não está incluído re-
gistro daqueles animais que so-
freram tortura, já morreram,
mas não foram identificados”.
Os dados foram divulgados
pelo fiscal e coordenador do
Cetas, Roberval Pontes, duran-
te o Seminário de integração
de ações para o combate à caça
e pesca predatória em
Corumbá IV e Entorno - For-
talecimento dos agentes
ambientais e do poder públi-
co, realizado nos dias 19 e 20
de maio, pela Corumbá Con-
cessões, em parceria com o
Sindicato dos Produtores Ru-
rais de Alexânia, na sede da
entidade. O evento faz parte
das ações do Programa de Edu-
cação Ambiental da empresa.

Segundo Aline Peixoto, su-
perintendente do Ibama – DF,
embora o órgão não tenha nú-
meros de caça e pesca predató-
ria no reservatório de Corumbá
IV e seu entorno, do total de
animais silvestres apreendidos
no DF, dois mil são pássaros.
Ela falou sobre a importância
do trabalho integrado dos mu-
nicípios, Estado, o DF e a
União na fiscalização e comba-
te aos crimes ambientais. “A
fiscalização é muito importan-

te no ato de coibir diretamente
a pesca e a caça predatória, po-
rém o mais efetivo, hoje, é a
educação ambiental, com pales-
tras, debates e cursos, como
estamos vendo aqui”.

A superintendente do
Ibama-DF destacou também a
eficácia de visitações a animais
na natureza. “As pessoas come-
çam a ver que podem ganhar
muito pouco com uma caça ou
pesca predatória, mas que po-
dem ganhar muito mais com o
turismo ambiental que hoje está
em voga”. Ela ressaltou que a
beleza natural, rica e única do
Cerrado tem atraído pessoas de
outros países.

Para a analista ambiental da
Corumbá Concessões,
Marinez de Castro, a presença
de várias autoridades ligadas
ao meio ambiente, lideranças
e moradores de municípios do
entorno do reservatório de
Corumbá IV que tiveram a
oportunidade de falar sobre o
que sabiam e pensavam sobre
o tema, foi muito importante.
“Há muitos caçadores que pro-
vocam um verdadeiro terror
sobre os animais nas proprie-
dades rurais e na APP (área de
preservação permanente) do
lago e no próprio lago, onde
encontramos bichos como a
anta, capivara, tamanduá ban-
deira, onça, macaco e pássaros,
que estão ameaçados. A socie-
dade precisa se unir e coope-
rar para que a vida dos animais
seja respeitada”, disse.

A partir da constatação de
crimes ambientais praticados na

região, Marinez dis-
se que cabe às auto-
ridades e à socieda-
de em geral definir
qual a atitude deve
ser tomada para coi-
bir tal situação já que
a lei é favorável à
proteção dos ani-
mais. Quanto às de-
núncias que foram
levadas ao seminário,
a orientação das au-
toridades presentes
foi encaminhar os ca-
sos para o Ministério
Público para a devi-
da investigação e pu-
nição dos infratores,
lembrando que quem
avalia e fiscaliza são
os órgãos ambientais, como o
Ibama, as secretarias de Meio
Ambiente e o Batalhão
Ambiental. Segundo a analista
ambiental, a caça e a pesca é
uma cultura que existe na soci-
edade e que é muito forte ainda
em Goiás, mas que nem sem-
pre é benéfica. “Essa cultura
que não respeita as leis
ambientais e sobretudo os ani-
mais tem que ser repensada e
combatida”, disse.

O geógrafo e secretário de
Meio Ambiente, Ciência e
Tecnologia, de Santo Antônio
do Descoberto, Benedito José
Solano de Castro, falou sobre
as novas tecnologias para o
conservacionismo ambiental.
Segundo ele, a sua secretaria se
dispõe a ajudar na organização
de soluções para a questão dos
crimes ambientais no âmbito do
reservatório e do entorno, que
podem vir de políticas públicas
e esforços agrupados dos secre-
tários de meio ambiente, Ongs,
o Ibama e comunidades dos
municípios abrangidos pela
Corumbá IV. “Essa união com
a Corumbá Concessões é mui-
to importante e estamos de por-
tas abertas para trabalharmos
com novas tecnologias nesse
processo de políticas públicas
ambientais”, disse.

A Corumbá Concessões vai
realizar seminário com mesmo
objetivo, nos dias 21 e 22 de ju-
nho, em Luziânia, voltado para
a participação da população lo-

Foto: Assessoria de Comunicação / Corumbá Concessões

Foto: Assessoria de Comunicação / Corumbá Concessões

cal, de Silvânia, Novo Gama e
demais interessados. A partir
dos dois eventos, a proposta é
formar um grupo de trabalho,
juntamente com o Ministério
Público, para detalhar um

Analista ambiental da Corumbá Concessões, Marinez de Castro

cronograma de ações de fisca-
lização para coibir a matança de
animais na região.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)

Corumbá Concessões promove seminário sobre impacto ambiental causado por
caça e pesca predatória
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Renascer levanta bandeira da Luta Antimanicomial
O Centro de Atenção

Psicossocial (CAPS) Renas-
cer, também se manifestou no
dia 18, para a luta antima-
nicomial, um movimento que
trabalha para a ampliação e
valorização dos direitos das
pessoas com sofrimento men-
tal. O CAPS realizou uma blitz
educativa e, no dia 19 de maio,

Reunidos na piscina do
Aprendizado, Equipe e usuários

do CAPS (acima) tiveram
momentos de brincadeiras e

reflexão (ao lado)

reuniu todos os trabalhadores
e usuários do serviço para uma
programação especial.

A luta contra os hospitais
psiquiátricos surgiu há quase
trinta anos a partir do movi-
mento de profissionais da saú-
de mental, que denunciavam a
violação dos direitos humanos
e os abusos que aconteciam

dentro dos manicômios. Um
dos grandes avanços obtidos
pelo movimento foi a criação
da Lei 10.216/2001, que deter-
mina o fechamento destas ins-
tituições e a adoção de novas
técnicas e serviços para o tra-
tamento das doenças mentais.

Para estes tratamentos fo-
ram criados serviços
substitutivos, onde os CAPS e
outros programas estão inclu-
ídos. Em Silvânia o Renascer
atua desde 2013, quando foi
implantado para o tratamento
de forma livre e aberta dos ca-
sos de doença mental. Algu-
mas das prerrogativas da ins-
tituição são a valorização do

indivíduo e dos direitos en-
quanto cidadão.

No dia 19, usuários do ser-
viço, funcionários do CAPS e
da Secretaria de Saúde, se reu-
niram para a reflexão sobre to-
dos estes
direitos e
a prática
do trata-
m e n t o
em liber-
dade. A
e q u i p e
de traba-
lho pre-
p a r o u
uma ma-

nhã com brincadeiras, rodas de
conversa, música e muita di-
versão, uma forma de marcar
a luta contra os tratamentos
que ferem os direitos dos pa-
cientes.

Usuários e funcionários do CAPS, além de servidores da Secretaria
de Saúde, em momento de descontração no Aprendizado Marista
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Hoje está um dia morto
(Record, 2006)

Filme “Dias vazios” começa a ser gravado em Silvânia
Terão início no mês de ju-

lho as gravações do longa-
metragem “Dias vazios”, diri-
gido por Robney Bruno, base-
ado na obra do escritor
silvaniense André de Leones,
¨Hoje Está Um Dia Morto¨. O
projeto do filme foi seleciona-
do pela Agência Nacional de
Cinema (ANCINE) como um
dos 17 contemplados pela cha-
mada pública PRODECINE
05/2013, linha de ação do Pro-
grama Brasil de Todas as Te-
las, voltada para a produção de
longas-metragens com pro-
postas inovadoras e relevância
artística, por isso está sendo
chamado de projeto para cine-
ma de autor. O filme de
Robney foi selecionado numa
disputa que contou com quase
200 concorrentes e vai poder
contar com um valor estima-
do em R$ 2 milhões para pro-
dução do longa. No total, a
chamada distribuiu quase 20
milhões de reais para serem di-
vididos entre os projetos apro-
vados, entre os quais o de
“Dias vazios”.

Em torno de 30 a 40 pes-
soas estão diretamente envol-
vidas no projeto, sendo que as
gravações em Silvânia acon-
tecerão em julho e agosto. Ha-
verá participação de morado-
res da cidade no elenco do fil-
me e o longa terá a maior par-
te das cenas gravadas na cida-
de, com algumas tomadas no
Rio de Janeiro também.

O filme
Com um roteiro adaptado

pelo próprio Robney, o filme

conta a história de um dia na
vida de um jovem casal de na-
morados, Jean e Fabiana, que
estão no último ano do ensino
médio e moram numa peque-
na cidade do interior do País.
A narrativa busca, assim, lan-
çar um olhar sobre jovens que
vivem em pequenas cidades e
onde não se tem uma ampla
perspectiva de vida. Declara
Robney: “se fizermos uma vi-
agem de carro pelo interior do
Brasil, podemos perceber vá-
rias corruptelas à margens das
rodovias que, apesar do pro-
gresso, parecem ter parado no
tempo.  O que fazem esses jo-
vens ? Quais os seus sonhos?”.

As perguntas são ainda
mais complexas quando a tra-
ma se detém nos jovens que,
por alguma razão, permane-
cem em suas comunidades. “O
objetivo”, acrescenta, “não é
apontar culpados ou soluções,
mas propor uma reflexão so-
bre as atuais condições da ju-
ventude na periferia dos gran-
des centros urbanos brasilei-
ros”. Para esses jovens só há
duas possibilidades: partir em
busca de seus sonhos em ou-
tro lugar ou permanecer e re-
petir a história de seus pais. O
desfecho da trama é trágico e,
dois anos depois, um outro ca-
sal jovem, Daniel e Alanis,
tenta entender o que aconteceu
com Jean e Fabiana.

De acordo com Robney, a
ideia desse filme já tem cerca
de sete anos e começou quan-
do ele, por indicação de um
amigo, leu o livro de André e
iniciou logo a adaptação dele

para o cinema “como um de-
safio”. Logo em seguida, ele
entrou em contato com o au-
tor, que aprovou o roteiro ini-
cial. Já no final de 2013,
Robney participou do Labora-
tório Novas Histórias, em São
Paulo, em que estavam presen-
tes consultores de grande re-
nome do cinema nacional e
internacional. Foi ali que ele
consolidou a visão do que re-
almente gostaria de transmitir
com a história.

O longa terá produção co-
ordenada pela Flô Projetos e
produção executiva de
Adriana Rodrigues e seu lan-
çamento nos cinemas está pre-
visto para o final de 2017.

O livro e seu autor
A obra “Hoje Está Um Dia

Morto”, de André de Leones, 
venceu o Prêmio Sesc de Li-
teratura em 2005 e foi
publicada pela Editora
Record, em 2006.  André nas-
ceu em Goiânia mas passou in-
fância e adolescência em
Silvânia. Ele é filho do advo-
gado Pedro Ponce de Leones
e de Lúcia Ponce de Leones,
tem um irmão, Luciano, resi-
dente em Brasília, e atualmen-
te reside em São Paulo.

André é autor dos roman-
ces “Abaixo do Paraíso”, lan-
çado este ano pela Editora
Rocco e que vem sendo con-
siderado por alguns críticos
como o melhor livro de André.
Além dele, já publicou “Terra
de Casas Vazias” (Rocco, 2013),

“Dentes Ne-
gros” (Rocco,
2011), “Como
Desapa rece r
Completamen-
te” (Rocco,
2010) e “Hoje
Está Um Dia
Morto” (Record,
2006), e da cole-
tânea de contos
“Paz na Terra
Entre os Mons-
tros” (Record,
2008). Também
participou de al-
gumas antologi-
as lançadas no
Brasil e no exte-
rior.

Atualmente,
é mestrando em
Filosofia na
PUC-SP e es-
creve resenhas
literárias para o jornal O Esta-
do de S. Paulo e crônicas para
O Popular. Já colaborou com
O Globo, Bravo!, Diário de
Cuiabá e Jornal do Brasil, en-
tre outras publicações.

O diretor
Embora já tenha cerca de

15 anos de experiência com a
produção audiovisual, que in-
clui curtas-metragens premia-
dos como “Uma Só Vez na
Vida”, “O Bilhete” e “A Pre-
missa”,  Robney Bruno faz
com “Dias vazios” sua estreia
em longas-metragens. Ele
concedeu para A Voz uma rá-
pida entrevista. Veja a seguir:

A VOZ - Por que você es-
colheu adaptar esse livro?

ROBNEY - Porque fala so-
bre jovens que moram em pe-
quenas cidades do interior que
estão naquela fase  de termi-
nar o terceiro ano do ensino
médio, sem perspectiva de
vida.

Geralmente eles se pergun-
tam: ou eu vou embora desta
cidade ou fico aqui e continuo
a mesma história de meus pais.

Todos nós em algum mo-
mento das nossas vidas passa-
mos por essa fase.

O filme então fala sobre
reinventar sua vida. Foi o que

aconteceu com André de
Leones o autor do livro ¨Hoje
Está Um Dia Morto¨.

A VOZ - Como será a refe-
rência a Silvânia no filme?

ROBNEY - Silvania não terá
uma referência direta, por uma
questão genérica das histórias
que se repetem em qualquer
cidade de interior do Brasil.
Mas utilizaremos alguns cená-
rios importantes da cidade,
como: as escolas religiosas; as
igrejas; a estrada de ferro; suas
ruas, praças e o Cristo reden-
tor na saída da cidade.

A VOZ - O livro trata de
questões complexas relaciona-
das à juventude. Como o fil-
me pretende abordar algumas
dessas questões?

ROBNEY - Apesar do filme
ser uma adaptação da obra
¨Hoje Está Um Dia Morto¨, do
escritor André de Leones, o fil-
me tem sua própria linha nar-
rativa.

Abordaremos as mesmas
questões  que o livro aborda,
como drogas; sexo; religião e
o vazio que todo jovem sente
nessa idade. Porém, sob a óti-
ca de um escritor que está es-
crevendo sobre esses assuntos
e se vê em dúvidas com seu
próprio futuro.

“Dias vazios” será o primeiro longa metragem
do diretor goiano Robney Bruno

André de Leones, autor de “Hoje Está Um Dia Morto”

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Prestação de Contas do mês de Abril de 2016
Curso de
piscicultura é
levado aos
moradores da
comunidade São
Roque, em
Silvânia

A Corumbá Concessões
S.A. realizou no período de 12
a 14 de maio, em parceria com
o Senar-Goiás, o curso de Edu-
cação Ambiental, Mobilização
e Participação Comunitária:
“A produção de iscas vivas em
reservatório escavado com
foco na resolução de conflitos
e geração de renda” para mo-
radores da comunidade São
Roque, em Silvânia.

O curso teve como objeti-
vo capacitar os moradores na
produção de peixes para con-
sumo familiar, transformação
primária e comercialização,
através da democratização de
informações e socialização de
conhecimento sobre a piscicul-
tura. A iniciativa pretendeu,
ainda, fortalecer e incentivar a
participação individual, fami-
liar e coletiva em atividades
comunitárias; promover a tro-
ca de experiências e a utiliza-
ção de uma estrutura comum
para explorar o potencial indi-
vidual visando à geração de
renda; capacitar moradores
lindeiros na temática da pisci-
cultura com espécies regio-
nais; e trabalhar           os con-
ceitos      de controle social e
cidadania no contexto      da
piscicultura.

Os participantes puderam
aprender sobre sistemas de
produção de peixes em vivei-
ro escavado; construção de
tanques; análise de custos e
rendimentos financeiros; ma-
nejo da qualidade da água;
povoamento de tanques; nutri-
ção e alimentação; e aspectos
legais da piscicultura de pes-
ca, entre outros temas. O cur-
so gratuito, foi ministrado pelo
técnico do Senar Goiás, Fabrí-
cio Romão Galdino.
(Fonte: Corumbá Concessões)



16  maio de 2016

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL


